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Introdução
É bom que as literaturas apocalípticas do passado estejam sendo redescobertas (Paul 
D. Hanson).
Apocalíptica... Que confusão semântica!
Inusitadamente, na preparação desse texto não foram poucos teólogos, estudantes da religião e curiosos 
que, ao indagarem sobre o assunto, descreviam a literatura apocalíptica como o próprio Apocalipse canôni-
co de João ou como a escatologia, enquanto matéria da teologia sistemática cristã; até mesmo suporam que 
fosse alguma das hermenêuticas milenaristas bem mais recentes, como o dispensacionalismo. A maioria 
das indagações, entretanto, tinha fulcro no desconhecimento dos interlocutores sobre esse campo de estu-
do. Desenvolvido um espanto inesperado, gerou-se uma suspeita diária que a apocalíptica necessitava ser 
mais evidenciada; o que estava obscuro precisava ser esclarecido ou, literalmente, revelado.
RESUMO
Na iminência em apresentar o conteúdo da literatura apocalíptica com suas par-
ticularidades histórico-literárias, esse artigo propõe estabelecer as distinções es-
senciais — e harmonia — entre os apocalipses, a escatologia e o apocalipticismo, 
reintegrando as discussões sobre o valor da apocalíptica não canônica como escri-
tos humanos de destaque na história. 
Palavras-chave: Apocalíptica — Apocalipse — Escatologia — Apocalipticismo
ABSTRACT
In the imminence to present content of apocalyptic literature with their historical 
and literary particularities, this paper proposes to establish the essential distinc-
tions — and harmony — among the apocalypses, the eschatology and the apoca-
lypticism, reintegrating the discussions about the value of non-canonical apocalyp-
tic such as writings human prominence in history.
Keywords: Apocalyptic — Apocalypse — Eschatology — Apocalipticism
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Apesar disso, a temática está em constante ascensão entre os estudiosos — principalmente estrangei-
ros — e as palavras aqui descritas evidenciarão essa realidade. Como atesta Paul D. Hanson1, a atualidade 
do assunto é realmente notória, já que existe uma “renovação do interesse em movimentos apocalípticos 
do passado”2, de fato, uma epígrafe apropriada para as páginas desse artigo. Outrossim, George W. E. 
Nickelsburg3 introduz seu novo livro4 destacando a mudança dramática nas últimas duas décadas quanto 
à apocalíptica, uma vez que novos estudos, artigos, ensaios monográfi cos, cátedras em estudos judaicos 
em universidades, cursos, etc., têm demonstrado convincentemente o crescimento desse tema no mundo 
acadêmico. Motivação a mais para os estudantes e justifi cação ampliada para a elaboração desse material. 
Logo, a aurora raiou; eis a aurora da apocalíptica!
Nesse ínterim, o presente artigo se propõe ser um ensaio vigoroso de creditar valor a um conteúdo 
desconhecido, outrora esquecido, mal interpretado ou, até mesmo, ignorado. No alvorecer da apocalípti-
ca, espera-se que o leitor se oriente pelos principais referenciais teóricos da atualidade, como os já citados 
peritos americanos Hanson e Nickelsburg, bem como John J. Collins5 e Annette Yoshiko Reed6, dentre 
outros. Assim, espera-se que o conteúdo da literatura apocalíptica com suas particularidades histórico-
-literárias estejam mais acessíveis ao leitor em geral, reintegrando as discussões sobre o valor da literatura 
apocalíptica não canônica como escritos humanos de destaque na história. 
1. A literatura e a apocalíptica
 A literatura por si já é uma arte. Quando acrescida à linguagem apocalíptica judaica torna-se um rico 
gênero literário, o que é possível perceber pela história e conteúdo abundantes de suas composições. Tal 
riqueza precisa ser garimpada, o que denota conhecer o conjunto de características que criam e sustentam 
tal literatura. Nessa exploração literária o valor intrínseco da apocalíptica precisa vir à tona, já que os judeus 
reputavam as obras apocalípticas de tal maneira que, às vezes, “gozavam do mesmo respeito de alguns dos 
Escritos que acabaram por se tornar canônicos [...] o que explica a popularidade desse tipo de literatura”.7
1 Professor na Faculdade de Teologia da Universidade de Harvard, USA, e considerado um dos maiores especialistas na área 
de apocalíptica, profecia hebraica, literatura judaica do Segundo Templo e religião das antigas culturas mesopotâmicas e Egito.
2 HANSON, Paul D. Th e Dawn of Apocalyptic: the Historical and Sociological Roots of Jewish Apocalyptic Eschatology. Revised 
Edition. Philadelphia: Fortess Press, 1989, p. 2, 3.
3 Especialista em literatura do Segundo Templo e professor emérito na Universidade de Iowa, USA, no Departamento de Estudos 
da Religião.
4 NICKELSBURG, George W. E. Literatura Judaica, entre a Bíblia e a Mixná: uma Introdução Histórica e Literária. São Paulo: 
Paulus, 2011, p. 11.
5 Professor de crítica e interpretação do Antigo Testamento na Faculdade de Divindade de Yale, USA. Pesquisador nas áreas 
de apocalíptica, sabedoria, judaísmo helenístico, manuscritos do Mar Morto, textos hebraicos e obras do período do Segundo 
Templo.
6 Doutora pela Universidade de Princeton, USA, especialista em Judaísmo do Segundo Templo e línguas antigas, incluindo o 
etíope Ge’ez.
7 BERGANT, Dianne; KARRIS, Robert J. (org.). Comentário bíblico. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2001, p. 20. Para mais informações 
sobre a popularidade da literatura apocalíptica, ver a obra de RUSSELL, David Syme. Desvelamento divino. São Paulo: Paulus, 
1997, p. 58-59 e COLLINS, John J. Between Athens and Jerusalem: Jewish Identity in the Hellenistic Diaspora. 2nd Ed. Michigan: 
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A busca pelos elementos constitutivos da apocalíptica está profundamente presente nos livros sobre 
o assunto e é um desafi o conhecido dos especialistas da área. Todo o esforço se concentra na procura 
ou defi nição da estrutura e conteúdo da literatura apocalíptica, como o paradigma-mestre sugerido por 
John Collins8. O procedimento não pode mudar, visto que é fundamental para a compreensão dos textos 
desse gênero peculiar aos judeus. Identifi car as noções elementares da história e do conteúdo que forma-
ram a apocalíptica é o que se propõe elaborar nas páginas adiante.
Para compreender a literatura apocalíptica deve-se lidar primeiro com o intervalo de tempo9, o qual 
remete ao ambiente histórico formador nas bases social e política10. Simples não é. Como um fenôme-
no extremamente complicado, o próprio estudioso de apocalíptica judaica, David Syme Russell, credita 
complexidade aos seus estudos com a frase “ver a fl oresta em vez das árvores”11. Hanson igualmente 
reconhece a difi culdade da reconstrução da origem da apocalíptica, pois “os estudos bíblicos com base 
num método comparativo são tão defi cientes como o método de analogia contemporânea”.12
Consequentemente, para subtrair os riscos é necessário abrir mão de preconceitos e critérios indivi-
duais, neutralizar pressuposições religiosas (possivelmente cristãs) ou depreciativas13 para que a apoca-
líptica possa ser lida como é14: um gênero que engloba estrutura e conteúdo. Adiante, com a fi nalidade 
de esclarecer como se desenvolveu o gênero literário, a estrutura apocalíptica será abordada por meio 
de aspectos histórico-literários (desenvolvimento de sua defi nição) e histórico-sociais (ambientes de sua 
formação).
O estudo do tema dentro do judaísmo antigo pressupõe conceitos literários que estão arraigados à 
apocalíptica. Seguindo a tese de Hanson15 e as contribuições de John Collins16, a literatura apocalíptica 
refere-se a, pelo menos, três diferentes aspectos literários em sua forma: o apocalipse, a escatologia e o 
Eerdmans Publishing, 2000, p. 111 e 248.
8 COLLINS, John J. (ed.). Apocalypse: Th e Morphology of a Genre. Semeia: an Experimental Journal for Biblical Criticism, n. 14, 
p. 5-8, 1979.
9 NICKELSBURG, 2011, p. 33.
10 ARENS, Eduardo; MATEOS, Manuel Díaz. Apocalipse: a força da esperança – estudo, leitura e comentário. São Paulo: Loyola, 
2004, p. 324.
11 RUSSELL, 1997, p. 5.
12 HANSON, 1989, p. 4.
13 NICKELSBURG, 2011, p. 33.
14 A advertência é sobre o dever de postergar o julgamento teológico até o domínio da literatura. Do contrário, de acordo com 
a tradição eclesiástica e teológica prevalecentes, a apocalíptica será, no mínimo, um sintoma suspeito de tendências heréticas. 
Uma admoestação prudente encontrada em COLLINS, John J. A imaginação apocalíptica: uma introdução à literatura apocalíp-
tica judaica. São Paulo: Paulus, 2010, p. 18. Talvez seja esse o sentido atribuído à expressão “exegese jornalística” em WILKIN-
SON, Bruce; BOA,  Kenneth. Descobrindo a Bíblia. 2. ed. São Paulo: Arte Editorial e Candeia, 2007, p. 598. Por  conseguinte, 
alguns erros comuns no ensino da literatura apocalíptica são apresentados resumidamente na introdução da obra cristã de 
HELM, David R. An Approach to Apocalyptic Literature: a Primer for Preachers. Chicago: Th e Simeon Trust, 2009, p. 3-4.
15 HANSON, Paul D. Apocalypse, Genre; Apocalypticism. In: CRIM, Keith (ed.). Th e Interpreter’s Dictionary of the Bible. Nashvil-
le: Abingdon Press, 1976. Supplementary Volume, p. 27-34, 279-292.
16 BOCCACCINI, Gabriele; COLLINS, John J. Th e Early Enoch Literature. Danvers: Brill Academic Pub., 2007, p. 143.
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apocalipticismo. Compreendê-los é indispensável.17
Apesar da certa diferença de cada um dos aspectos, às vezes, esses fundamentos da apocalíptica são in-
convenientemente confundidos uns com os outros18, o que pressupõe a intitulada “confusão semântica”19. 
O passado e o presente se cruzam nessa difi culdade, pois, segundo John Collins, a literatura apocalíptica 
“não era claramente reconhecida e defi nida na antiguidade e não tem sido precisamente esboçada pelos 
estudos modernos”20. De viés, o estudioso Leon Morris21 ressaltou que, enquanto a maioria dos espe-
cialistas reconhecem o valor da apocalíptica, porque não há nada semelhante a ela, não há consenso a 
respeito do que exatamente a mesma signifi que.22
Portanto, se as confusões podem ser encontradas tanto hoje como no passado — e espera-se que de-
cresçam no futuro —, essa pesquisa requer elevada atenção para que se possa comprovar que os aspectos 
literários supracitados, reunidos, constituem uma completa e moderna explicação histórico-literária do 
gênero. É o que se intenta a seguir, a começar pelos apocalipses. 
2. Os apocalipses23 e a apocalíptica
Dentre os aspectos literários que compõem a literatura em estudo talvez os apocalipses sejam o me-
lhor ponto de contato com o leitor atual, em virtude da ampla divulgação do livro neo-testamentário que 
recebe o mesmo nome, provavelmente, sendo o mais apreciado da categoria. Tratado como um gênero 
literário24 identifi cado tardiamente, os apocalipses25 inicialmente precisam ser distinguidos da escatolo-
17 Há quem discorde do referencial teórico adotado nesse artigo. Michael A. Knibb, como outros, discorda de Hanson, sugerindo 
o abandono do termo “apocalíptica” e “apocalipticismo” e a retenção da expressão “escatologia apocalíptica” ao lado de “apoca-
lipses”. Mais detalhes sobre essa discussão podem ser encontrados em Russell (1997, p. 31).
18 Sugere-se que essa confusão ocorra quando o conteúdo ou aspectos literários da apocalíptica são aplicados tanto aos apocalip-
ses, quanto à escatologia ou ao apocalipticismo. A partir do referencial teórico nota-se, porém, que, embora se almeje diferenciar 
os aspectos histórico-literários, as defi nições se entremearão, pois um conceito está ligado ao outro.
19 COLLINS, 2010, p. 18.
20 COLLINS, 1979, p. 4.
21 Doutor pela Universidade de Cambridge, ENG, e especialista em Novo Testamento, lecionou na condição de professor-visi-
tante na Trinity Evangelical Divinity School, Deerfi eld, USA.
22 MORRIS, Leon. Apocalyptic. 2nd Ed. London: Inter-Varsity Press, 1973, p. 21.
23 Distinguem-se, pelo menos, dois tipos de apocalipses, um cósmico e o outro histórico. O primeiro é mais antigo que o segun-
do. Os apocalipses do tipo cósmico (como o enóquico Livro Astronômico e Testamento de Abraão) não manifestam ainda a 
esperança escatológica e concepção da história, características dos apocalipses históricos (como Daniel e 4 Esdras). O primeiro 
livro de Enoque possui ambos os tipos, por isso denominado apocalipse compósito. Essa dupla distinção é igualmente respal-
dada por CHARLESWORTH, James H. Th e Old Testament Pseudepigrapha. Volume 1: Apocalyptic Literature and Testaments. 
2nd Ed. Peabody: Hendrickson Publishers Marketing, 2011, p. 6; e BARRERA, Julio Trebolle. A Bíblia judaica e a Bíblia cristã: 
introdução à história da Bíblia. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1999, p. 231; e COLLINS, 2010, p. 24; e TERRA, Kenner Roger Cazotto, 
Os anjos que caíram do céu: o Livro de Enoque e o demoníaco no mundo judaico-cristão. São Paulo: Fonte Editorial, 2012, p. 18.
24 DITOMASSO, Lorenzo; TURCESCU, Lucian (ed.). Th e Reception and Interpretation of the Bible in Late Antiquity. Danvers: 
Brill Academic Pub., 2008, p. 146; e HANSON, 1989, p. 428 e 430.
25 “Apokalypsis” (apokaluyij) provém do verbo “apokalyptô” (apokaluptw), composto por duas palavras: “apo” (apo) 
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gia e do apocalipticismo, inda que se relacionem com os mesmos. Segundo John Collins, um apocalipse é
um gênero de literatura revelatória com estrutura narrativa, no qual a revelação a um 
receptor humano é mediada por um ser sobrenatural, desvendando uma realidade 
transcendente que tanto é temporal, na medida em que vislumbra salvação escatológi-
ca, quanto espacial, na medida em que envolve outro mundo, sobrenatural.26
Gabriele Boccaccini27 explica que essa defi nição de Collins pode abarcar todos os textos pertencentes 
ao gênero apocalipse28, mesmo os subtipos29. Talvez, seja por isso que é encontrada em quase todas as 
obras pesquisadas sobre o assunto em estudo. Assim, a tese é que esse estilo componha a apocalípti-
ca, não que lhe seja igual. Pretende-se retratá-lo como um subgênero30 literário não exclusivo para a 
compreensão da literatura apocalíptica. Portanto, os apocalipses estão dentro da apocalíptica; dão-lhe 
formação.
Aparentemente, os apocalipses tinham um propósito preciso: interpretar a história, ser a revelação de 
uma dimensão não evidente do mundo onde se vive31, desvelando ou revelando o plano de Deus para o 
universo. Divulgados largamente pelos escribas32, dentre os muitos exemplos de apocalipses no judaísmo 
primitivo, podem-se considerar porções33 do primeiro livro de Enoque (que possui uma coleção de apo-
calipses), dentre outros. Estudar tais textos resultará na intrínseca necessidade de compreender o sentido 
apocalíptico da escatologia. 
que signifi ca “de” e “kalyptô” (kalyptw) traduzida por “encobrir, ocultar”. Logo, a palavra “apocalipse” signifi cará “revelar, 
descobrir, desvendar”. Tradução a partir de GINGRICH, F. Wilbur; DANKER, Frederik W. Léxico do Novo Testamento grego–
português. São Paulo: Vida Nova, 1984, p. 30. O sentido judaico do termo refere-se à revelação dos segredos divinos, conforme 
OTZEN, Benedikt. O judaísmo na antiguidade: a história política e as correntes religiosas de Alexandre Magno até o Imperador 
Adriano. São Paulo: Paulinas, 2003, p. 208. Outrossim, é preciso registrar que não há atestação que o uso do título grego para 
“revelação” é obrigatório como rótulo desse gênero, ainda que seja a primeira palavra do apocalipse neo-testamentário. Con-
cordo que “a presença ou ausência de um título não pode, de forma alguma, ser considerada como um critério decisivo para a 
identifi cação de um gênero”, em COLLINS, 1979, p. 2 e COLLINS, 2010, p. 20 e 21.
26 COLLINS, 2010, p. 22; COLLINS, 1979, p. 9. Merece ser conferido o registro de uma extensa lista dos principais livros apoca-
lípticos em MORRIS, 1973, p. 22-23.
27 Professor de Judaísmo do Segundo Templo e literatura rabínica antiga na Universidade de Michigan, USA, sendo o diretor 
fundador do Seminário Enoque, um grupo internacional que organiza reuniões e seminários sobre Judaísmo do Segundo Tem-
plo e as origens cristãs. Disponível em: <http://www.enochseminar.org> Acesso em: 10 jan. 2013.
28 BOCCACCINI; COLLINS, 2007, p. 143.
29 Essa linha de tratamento afi rma que o apocalipse é um gênero identifi cável que partilha algumas de suas características e 
motivações importantes com outros gêneros literários, conforme descrito por RUSSELL, 1997, p. 32-33 e TERRA, 2012, p. 149.
30 É retratado como um sub-gênero de “literatura revelatória” por COLLINS, 2010, p. 29.
31 ARENS; MATEOS, 2004, p. 93.
32 Há indícios que os escribas tenham sido os autores dos apocalipses, de acordo com STEGEMANN, Ekkehard W.; STEGE-
MANN, Wolfgang. História social do proto-cristianismo: os primórdios no judaísmo e as comunidades de Cristo no mundo 
mediterrâneo. São Paulo: Paulus; São Leopoldo: Sinodal, 2004, p. 175. Mais detalhes sobre a relação da literatura apocalíptica e 
o escribismo podem ser vistos em RUSSELL, 1997, p. 44-46.
33 Geralmente, obras consideradas como apocalipses possuem outras formas literárias em sua composição. O quarto livro de 
Esdras, o segundo livro de Baruc e até mesmo o apocalipse atribuído a João podem ser incluídos como exemplos.
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3. A escatologia34 e a apocalíptica
Se na literatura teológica o “eschaton” pode abarcar as profecias sobre o futuro, assinalar uma mudan-
ça na história ou expor uma nova era mundial, na literatura apocalíptica a escatologia35 não lhe é igual, 
ainda que se refi ram um ao outro. Na apocalíptica, a escatologia é parte integrante, lhe confere formação. 
Nesse sentido, pode-se determinar a partir do referencial teórico que toda apocalíptica é escatológica36, 
mas nem toda escatologia é apocalíptica.
O “eschaton” é a expectativa do fi m, é a descrição dos “pormenores do fi m dos tempos; denota con-
teúdo, uma doutrina que afi rma as realidades do fi m”37, o limite da história e do mundo38. É a esperança 
religiosa que vê a realização dos projetos divinos na história humana, movendo-se do presente para o 
futuro, enquanto o apocalíptico, começando do futuro, opera de volta ao presente.39
Destarte, na apocalíptica a escatologia é a perspectiva religiosa40 não exclusiva para sua própria com-
preensão, visto que a literatura apocalíptica denota a “forma que a doutrina escatológica pode assumir”41. 
la é uma forma de ver os planos divinos em relação com as realidades terrenas42. É uma cosmovisão43. 
Logo, o “eschaton” está presente nos apocalipses44 e é percebido no apocalipticismo. 
4. O apocalipticismo45 e a apocalíptica
Defi nidos os signifi cados de um apocalipse e da escatologia, vê-se o apocalipticismo como o próximo 
34 Evitarei chamar a escatologia de “escatologia apocalíptica” em virtude do referencial teórico adotado, bem como para evitar 
confusão semântica. Sabe-se que existem diferentes tipos de “escatologia apocalíptica” e até a “escatologia cristã”, cuja abordagem 
não é o foco aqui. Entretanto, mais informações podem ser observadas nas obras de Russell (1997, p. 33-34) e NOGUEIRA, 
Paulo Augusto de S. (ed.). Apocalíptica e as origens cristãs. Revista Estudos da Religião, v. XIV, n. 19, p. 87 e 134, 2000.
35 A palavra “escatologia” é formada pelo grego “eschatos” (esxatoj) e “logos” (logoj). A primeira signifi ca “último, o fi m, de 
tempo fi nal”; a segunda signifi ca “palavra, declaração, discurso, tratado”. A defi nição fundamental seria: escatologia é a doutrina 
que trata do último tempo. Tradução a partir de Gingrich e Danker (1984, p. 86 e 127).
36 Uma vez que todos os apocalipses envolvem uma escatologia transcendente, segundo Collins (2010, p. 32). Ressalta-se que há 
opiniões diferentes sobre “toda” a apocalíptica ser escatológica.
37 FITZMYER, Joseph A. 101 perguntas sobre os Manuscritos do Mar Morto. São Paulo: Loyola, 1997, p. 60.
38 GRADL Felix; STENDEBACH, Franz Josaef. Israel e seu Deus. São Paulo: Loyola, 2001, p. 174.
39 DUE, Willian J. La. O guia trinitário para a escatologia. São Paulo: Loyola, 2007, p. 88.
40 HANSON, 1989, p. 431.
41 FITZMYER, 1997, p. 60. Ou seja, uma perspectiva religiosa encontrada nos apocalipses, conforme RICHTER, Amy E. Th e 
Enochic Watcher’s Template and the Gospel of Matthew. Milwaukee: UMI Dissertation Publishing, 2010, p. 13.
42 NOGUEIRA, 2000,  p. 86.
43 COLLINS, John. J. Apocalypticism in the Dead  Sea Scrolls. New York: Routledge, 1997, p. 6-7.
44 A literatura acadêmica se preocupou de modo desproporcional com a escatologia. Essa não é, de modo algum, a única preo-
cupação dos apocalipses, segundo Collins (2010, p. 30).
45 Para o estudo do apocalipticismo desde os tempos antigos até hoje, ler a obra de McGINN, Bernard; COLLINS, John J.; 
STEIN, Sthepen J. Th e Continuum History of Apocalipticism. New York/London: Continuum, 2003; COLLINS, 2010.
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desafi o. Reputado como repleto de antigas mitologias cósmicas46 e interpretado como corrente religiosa, 
assunto de seitas e comunidades mistéricas no judaísmo pós-exílico47, o apocalipticismo pode ser visto 
ainda como sistema de pensamento48, de diversos símbolos, uma simples ideologia49, um movimento 
apocalíptico (religioso-cultural) em um lugar próprio de uma comunidade oprimida e necessitada de 
esperança que “codifi ca sua identidade e interpretação da realidade”.50
Defi nitivamente, entende-se que o apocalipticismo não é a escatologia ou um apocalipse propria-
mente ditos51. Se nesse ambiente, por outro lado, possa ser empregado tanto um como o outro, o uso 
da escatologia e o surgimento dos apocalipses se dá em um ambiente favorável para a apocalíptica. Esse 
local no tempo se refere ao apocalipticismo, um movimento religioso que “tem por base de identifi cação 
de elementos encontráveis na literatura apocalíptica, mas que não se utilizam necessariamente da leitura 
dos textos apocalípticos”.52 Provavelmente, nesse ponto qualquer pesquisador estará ciente de que pode 
haver diferentes tipos de movimentos apocalípticos, assim como há diferentes tipos de apocalipses53. Daí 
a perspicácia de John Collins, resumindo
que o apocalipticismo não é simplesmente profecia antiga, mas antes é um novo fe-
nômeno da era helenística, na qual atraiu muitas correntes de tradição. Nesse sentido 
devemos esperar encontrar ênfases variáveis em diferentes obras apocalípticas.54
Ainda que não tenha produzido apocalipses55, um famoso grupo apocalíptico no judaísmo antigo era 
46 NOGUEIRA, Paulo Augusto de S. (org.). Religião de visionários: apocalíptica e misticismo no cristianismo primitivo. São 
Paulo: Loyola, 2005, p. 91.
47 STEGEMANN, E.; STEGEMANN, W., 2004, p. 174.
48 GABEL, J. B.; WHEELER, Charles B. A Bíblia como literatura. 2. ed. São Paulo: Loyola, 1990, p. 121.
49 DITOMASSO; TURCESCU, 2008, p. 146. A ideologia, ou maneira particular de abordar a história e a cultura, é teleológica 
(orientada para o fi m) na apocalíptica (ARENS; MATEOS, 2004, p. 124).
50 COLLINS, 2010, p. 34.
51 Alguns consideram essas distinções artifi ciais e caducas, como Rudolf Bultmann, citado por BERGER, Klaus. Hermenêutica 
do Novo Testamento. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1999, p. 355.
52 Laboratório de História Antiga da UFRJ. Revista Phoinix, n. 8, p. 373, 2002.
53 RICHTER, 2010, p. 13.
54 COLLINS, 1997, p. 7. Nesse prisma, deve-se reconhecer que pode ter havido diferentes tipos de movimentos apocalípticos, 
assim como existem diferentes tipos de apocalipses. Subscrevo que se deve manter uma distinção clara entre apocalipse e apo-
calipticismo, como sugerido por Collins (2010, p. 34-35).
55 COLLINS, 2010, p. 34.
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a comunidade de Qumrã56 — principalmente os essênios57 — que “compartilhava muitas das esperanças 
apocalípticas e messiânicas dos cristãos primitivos”58, promovidas grandemente pelos sacerdotes. O desafi o, 
por conseguinte, é encontrar o ponto de contato entre a perspectiva religiosa desses grupos, os textos apoca-
lípticos produzidos e o movimento dos indivíduos inerentes nesse contexto histórico literário. Enfi m, o que 
se pretende agora é demonstrar a harmonia existente entre os aspectos histórico-literários vistos até aqui.
5. A harmonia entre apocalipse, escatologia e apocalipticismo na apocalíptica
A necessidade de se combinar os aspectos histórico-literários é notória. Uma vez que os conceitos 
já foram particularmente esclarecidos nos tópicos anteriores, é o momento de responder a questão 
“como harmonizá-los?”. Para tanto, a destacada triple defi nição da apocalíptica judaica feita por Hanson 
(1976)59,  econhecida por James C. Vanderkam60, que vai além da sistematização de Klaus Kock (1972)61, 
e J. M. Schimidt (1969)62, de Ernst Kasernann (1969)63, Harold Henry Rowley (1947)64 e o protestante 
56 A biblioteca de Qumrã incluía um conjunto versátil de escritos apocalípticos, que abrangiam literatura enoquiana, o que mos-
tra a predileção da seita por expectativas de catástrofe cósmica, política e religiosa e renovação através da intervenção divina 
numa história sem-saída do mundo. De modo algum está claro, em todos os casos, quais documentos se originaram em Qumrã, 
ou entre os essênios em geral, e quais provinham de círculos não essênios, segundo GOTTWALD, Norman K. Introdução so-
cioliterária à Bíblia Hebraica. São Paulo: Paulinas, 1988, p. 320 e VANDERKAN, James; FLINT, Peter. Th e Meaning of the Dead 
Sea Scrolls. New York: T&T Clark International, 2002, p. 363. Para um estudo mais aprofundado sobre os textos de Qumrã reco-
mendo a leitura de YADIN, Azzan (tr.). Judaism of the Second Temple Period. Volume 1: Qumran and Apocalypticism. Michigan: 
Eerdmans Publishing, 2007; FITZMYER, 1997 e NICKELSBURG, 2011, p. 237-243.
57 Os essênios eram apocalípticos. Contando com a intervenção de Deus na história, viveram no deserto de Judá, perto do Mar 
Morto, preparando-se para serem dignos de participar do combate sagrado. Preparavam-se por meio da disciplina, banhos de 
purifi cação e jejuns, conforme QUEIROZ, Antonio Celso. A leitura profética da história. São Paulo: Loyola, 1994, p. 228. Outro 
grupo apocalíptico destacável foi o Hassidim, segundo Collins (2010, p. 47). Tal círculo era composto de homens piedosos do 
período macabaico, considerados os precursores dos fariseus e essênios, segundo SOARES, Dionísio Oliveira. A literatura apo-
calíptica: o gênero como expressão. Revista Horizonte, v. 7, n. 13, p. 110, 2008. Informações mais aprofundadas sobre o grupo 
Hassidim e a origem dos fariseus, essênios e comunidade apocalíptica do Mar Morto podem ser estudadas na obra de HAN-
SON, Paul D. Th e People Called: the Growth of Community in the Bible – With a New Introduction. Louisville: Westminster 
John Knox Press, 2001, p. 343-371.
58 BERGANT; KARRIS, 2001, p. 20.
59 HANSON, 1989, p. 429-431; HANSON apud CRIM, 1976, p. 27-34; 279-292.
60 Professor de Bíblia Hebraica no Departamento de Teologia da Universidade de Notre Dame e membro da equipe internacional 
responsável pela preservação e tradução manuscritos do Mar Morto. Ver VANDERKAM, James C.; ADLER, Willian (eds.). Th e 
Jewish Apocalyptic Heritage in Early Christianity. Minneapolis: Fortress Press, 1996, p. 5.
61 Diante da ambiguidade vista na apocalíptica e termos derivados, Koch, especialista em Antigo Testamento, distinguiu entre 
“apocalipse” como um tipo literário e “apocalíptica” como um movimento histórico, em KOCH, Klaus. Th e Rediscovery of Apo-
calyptic. Naperville: Alec R. Anderson, 1972, p. 18-35; BOCCACCINI; COLLINS, 2007, p. 143; COLLINS, 1979, p. 3-4.
62 COLLINS, 1979, p. 21.
63 Ver KÁSERNANN, Ernst. Ensayos exegéticos. Salamanca: Ediciones Sígueme, 1978, p. 211. Em 1969, o especialista em Novo 
Testamento postulou que a apocalíptica é a mãe de toda teologia cristã na referida obra, entretanto, em língua inglesa.
64 A contribuição de Rowley, perito em Antigo Testamento, está na publicação do livreto Th e Relevance of Apocalyptic:  A Study 
of Jewish and Christian Apocalypses from Daniel to Revelation. 2nd Ed. London: Lutterworth Press,  1947. “A relevância da 
apocalíptica”, já revisto e ampliado, foi e ainda é indispensável ao desenvolvimento do estudo do tema, levando especialistas mo-
dernos, como Nickelsburg, comentarem seu legado. Disponível em: <http:// www.sbl-site.org/assets/pdfs/ Nickelsburg_Study.
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alemão Adolfo Hilgenfeld (1857)65, contribui para os esclarecimentos essenciais.66
Se cada um dos aspectos literários é, individualmente, não exclusivos para a compreensão da apocalíp-
tica, a soma dos conhecimentos de todos eles proporciona a revelação mais exata da literatura apocalíptica 
para os olhos do leitor, como uma “designação coletiva”67. Nesse caso, conclui-se que os apocalipses neces-
sitam ser distinguidos como gênero literário, a escatologia como uma perspectiva religiosa e o apocalip-
ticismo como um movimento social68, uma vez que as pesquisas acadêmicas mais recentes abandonaram
o uso do termo “apocalíptica” como um substantivo e fazem distinção entre apocalipse 
como um gênero literário, apocalipticismo como uma ideologia social e escatologia 
apocalíptica como um conjunto de ideias e motivos literários que também podem ser 
encontrados em outros gêneros literários e contextos sociais.69
Centrado no sistema religioso israelita, o aparecimento da literatura apocalíptica ocorreu quando 
houve uma plena manifestação dos três aspectos supracitados na história judaica e no conteúdo das 
obras do gênero. Os apocalipses, portanto, são meios de dar expressão à perspectiva da escatologia e 
veículos para expressar a ideologia de um determinado movimento apocalíptico.70
Veja a tabela abaixo. As colunas se alinham de conformidade com o sentido de cada um dos aspectos 
literários mencionados, intentando mais clareza na exposição do conceito.
Apocalipses Escatologia Apocalipticismo
Gênero literário Perspectiva religiosa Movimento social
Meio Expressão Ideologia
Literatura Revelação Corrente Intelectual
pdf> Acesso em: 12 abr. 2013. Ao que parece, naquela época os estudiosos pensavam que a apocalíptica e a escatologia eram 
idênticas, conforme Otzen (2003, p. 217).
65 Com a publicação da obra alemã “A literatura apocalíptica no seu desenvolvimento histórico” (Die Jüdische Apokalyptik In 
Ihrer Geschichtlcichen Entwicklung, em alemão), segundo COSTA, Hermisten Maia Pereira. A literatura apocalíptico-judaica. 
São Paulo: CEP, 1992, p. 24-25.
66 Parece haver uma forte discussão entre a escola inglesa e alemã quanto a história da apocalíptica, focados na origem, na 
mensagem teológica ou na hermenêutica dos livros. Mais informações em FABRIS, Rinaldo (org.). Problemas e perspectivas das 
ciências bíblicas. São Paulo: Loyola, 1993, p. 341.
67 OTZEN, 2003, p. 208.
68 GRABBE, Lesser L.; HAAK, Robert D. Knowing the End from the Beginning: the Prophetic, the Apocalyptic and their Relation-
ships. London: T & T Clark International, 2003, p. 44.
69 COLLINS, 2010, p. 18.
70 HANSON, 1989, p. 430; RICHTER, 2010, p. 13; FREEDMAN, David Noel (ed.). Eerdmans Dictionary of the Bible. Michigan: 
Eerdmans Publishing, 2000, p. 72-73. Também recomendo a leitura do artigo de BOER, Martinus de. A infl uência da apoca-
líptica judaica sobre as origens cristãs: gênero, cosmovisão e movimento social. Disponível em: <http://editora.metodista.br/
textos_disponiveis/er19cap1.pdf>. Acesso em: 27 ago. 2012.
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Finalmente, a escatologia judaica (perspectiva religiosa), harmonizada com o mito71 (apocalipse), 
durante uma época de perseguição (movimento social), formou o tripé apocalíptico que sustenta a lite-
ratura apocalíptica, ao lado dos aspectos histórico-sociais detalhados a seguir.
Considerações fi nais
Ao fi nal desse artigo o leitor atento se torna cônscio do amplo conteúdo que a literatura apocalíptica 
pode proporcionar. Semelhantemente, pode reconhecer que o seu desenvolvimento histórico-literário 
abarca o uso de um típico sub-gênero (o apocalipse), que  explana os movimentos sociais (apocalipticis-
mo) em um panorama religioso (a escatologia).
Por outro lado, espera-se que o desconhecimento de parte dos interlocutores sobre esse campo de 
conhecimento tenha sido confrontado com as informações exaradas, incentivando mais pesquisas sobre 
esse movimento do passado que necessita ser muito mais evidenciado, esclarecido e revelado em nossos 
dias. Todo discurso possui uma ideologia que o sustenta. A literatura apocalíptica está enraizada na his-
tória e é afetada por ela.  Dito isso, a apocalíptica necessita ser ainda mais evidenciada ideologicamente a 
partir do seu desenvolvimento histórico-literário-social.
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